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Caro Editor

No artigo «Carcinoma do endométrio e estadia-
mento cirúrgico: ressonância magnética ou estu-

do extemporâneo?»1 publicado no último número da
Acta Obstétrica e Ginecológica Portuguesa as autoras
acham ser superior o exame histológico intra-ope -
ratório à ressonância Magnética para determinar a pro-
fundidade de invasão miometrial. Porém, na compara-
ção que elas fazem, os estudos de ressonância realiza-
dos às doentes não incluem sequências ponderadas em
difusão. A meu ver, é isso o que explica o achado de ser
o estudo extemporâneo nitidamente superior.

Os resultados da ressonância realizada só com se-
quências morfológicas ficam muito longe dos da avalia -
ção intra-operatória2, tal como se pode ver neste mesmo
artigo (sensibilidade 86%, especificidade 80% vs. sensi-
bilidade 91%, especificidade 93%). Contudo, acrescen-
tar as sequências de difusão, vai melhorar os resultados3

até atingir níveis similares aos do exame intra-operatório
(sensibilidade 90,2%, especificidade 89,5%).

Os estudos de ressonância magnética ponderados
em difusão deveriam estar presentes em todos os pro-
tocolos de estadiamento do carcinoma de endométrio
ao terem demonstrado maior acuidade para a avaliação

da profundidade de invasão miometrial4.
O facto das ressonâncias terem sido realizadas em

vários centros pode explicar a inexistência de um pro-
tocolo homogéneo que incluísse sequências ponde -
radas em difusão.
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